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 O presente resumo se refere à pesquisa que ainda se encontra em processo de 

desenvolvimento e que se originou da vivência de alguns professores e acadêmicos do Projeto 

de Extensão vinculado ao Programa Saúde Urbana, na Vila Sossego, juntamente com a 

Unidade Básica Santa Cecília/ HCPA. A comunidade foco deste estudo habita uma Área 

Especial de Interesse Social, no município de Porto Alegre, com promessa de reurbanização. 

A Pesquisa tem como formulação do problema: “Como se dá a relação entre os atores na 

comunidade Vila Sossego na garantia do acesso aos direitos de cidadania diante dos desafios 

postos à formação e ao trabalho interdisciplinar?”. Através desta pesquisa, objetivamos: a) 

Caracterizar o perfil da Comunidade Vila Sossego com dados epidemiológicos, 

sóciodemográficos e qualidade de vida; b) Identificar os desafios para o trabalho 

interdisciplinar diante das demandas da comunidade e da estrutura atual da oferta de serviços 

públicos; c) Analisar a dinâmica das relações sociais no contexto da comunidade Vila 

Sossego e com outros atores institucionais e sociais; e d) Identificar fatores que mobilizam a 

comunidade da Vila Sossego para o acesso aos direitos de cidadania. O processo 

metodológico da pesquisa orienta-se pela perspectiva mista (Greswell, 2010). Esta 

apresentação irá descrever o processo e as atividades realizadas pela bolsista, que se encontra 

inserida no projeto há seis meses, referente na consecução do 1º objetivo.  A atividade de 

campo foi sucedida após a produção de um instrumento de coleta de dados demográficos e 

epidemiológicos que foi utilizado, antecedido, pelo WHOQOL, da OMS, para a 

caracterização da comunidade. A produção do instrumento, por sua vez requereu o 

envolvimento dos bolsistas em atividade de estudo e treinamento tais como: 1- elaboração do 

“Manual do Entrevistador” pelo grupo; 2- pesquisa sobre tipos de benefícios sociais em sites 

oficiais; 3- escalas para classificação socioeconômica (ABEP, IBGE); 4- discussões com 

técnicos da UBS para a compreensão das questões sobre saúde; 5- seminários internos para o 

aprofundamento da discussão sobre palavras chave como interdisciplinaridade, saúde urbana, 

promoção da saúde; 6- entendimento sobre um banco de dados e como ele é estruturado (Prof. 

Paul Fisher); 7- participação em cursos de extensão sobre “Extensão de Metodologia 

Qualitativa em Saúde” com carga horária de 30 horas e "Introdução ao Programa Estatístico 

SPSS18 Aplicado às Ciências Humanas e Sociais” com carga horária de 16 horas; 8- 

treinamento durante o período de um mês, com carga horária de 4 horas semanais, para a 

aplicação dos instrumentos. Realizamos o pré-teste da aplicação dos instrumentos em uma 

comunidade próxima à comunidade foco e após demos início a primeira etapa do trabalho de 

campo iniciada neste ano que está por ser concluída em final de junho.  Os resultados são 

preliminares: Existem cerca de 103 domicílios na comunidade. Dos 99 domicílios que foram 

identificados e recadastrados pela UBS, em 86 domicílios a coleta de dados relativa ao 

domicílio e seus moradores maiores de 18 anos que se despuseram participar, já foi concluída, 

estando pendentes ainda algumas informações de 13 domicílios. Até o momento os resultados 

mostram 332 moradores residentes na Vila Sossego, 228 maiores de 18 anos. Destes, 126 

moradores participaram da pesquisa. Estamos em processo de tabulação dos dados e após, 

faremos um curso de capacitação para a fase de pesquisa qualitativa (entrevista narrativa e 

grupo focal). Avalio o aprendizado neste projeto como enriquecedora pela possibilidade de 

vivenciar um processo de produção de conhecimento sobre uma comunidade: o método, a 

discussão e a evolução do trabalho dentro de uma abordagem interdisciplinar, além da 

experiência no campo com a comunidade- andamos sob o sol forte em dias quentes ou abaixo 

de chuva muitas vezes sem termos como nos abrigar e em locais com confirmação de casos de 

dengue- onde se percebe a subjetividade, a vivência de cada história de vida, compartilhada 

pelos moradores e principalmente por aqueles que se encontram desde o início da urbanização 

da Vila Sossego. A experiência tem oportunizado momentos de reflexão entre professores, 

profissionais e acadêmicos dos cursos de Arquitetura, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição e 

Serviço Social sobre as experiências na comunidade. 


